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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo- ,

rent enviadas. j

 

Gumprimento

d'um. dever

Uma grande desgraça, pro-

duzida por um phenomeno na-

tural, contra que não ha pre-

cauções possiveis, porque são

absolutamente desconhecidas

as leis que o regulam, acaba

de pôr mais uma vez em des-

taque a singular generosidade

da raçaíportugueza.

Um 'orte abalo de terra des-

truiu algumas povoações, cau-

sando a morte a dezenas de

creaturas e deixando milhares

d'ellas na miseria. Aconteceu

isto para o sul, nas margens

do rio Tejo, mas o paiz inteiro

tomou parte na enorme dôr

que aliiige os nossos irmaos

d'aquella regiao e procura por

todos os meios suavisa-la.

Ninguem faz mais do que o

seu dever, mas é altamente

consolador veriñcar que todos

o sabem cumprir. liste facto

revela-nos que as qualidades,

que tornaram grandes os nos-

sos antepassados, não se extin-

guiram e antes constituem o

fundo da alma portugueza. E é

extremamente lamentavel que

um povo que illtistra uma das

mais bellas e fecundas paginas

da historia-porque, pelo seu

heroísmo, contribuiu, como

nenhum, para o avanço da ci-

vilisaçao tiniversalwe que con-

serva, embora apparentemente

extiiictas, as qualidades que

o tornaram grande, seja hoje

apontado como um dos mais

atrazados da Europa, desacre-

ditado perante as nações es-

trangeiras que até, nesta hora

dolorosissima, nao consegui-

ram esconder, com poucas ex-

cepções, o seu desprezo e a

sua antipathia.

De nada valeu que Portu-

gal, por occasião da catastrophe

de Messina, vibrasse intensa-

mente commovido perante a

desgraça alheia e, num hello

movimento de solidariedade

humana,concorresse com o seu

auxilio moral e material para

suavisar a dôrque retalhava a

alma dos habitantes d'uma na-

ção estranha.

Hoje, batido por egual des-

graça, tem de contar apenas

comsigo, parecendo que os seus

gritos de dôr não encontram

echo no coração dos outros

povos. Talvez não tenhamos

razão, mas parece-nos que a

nossa' vida politica, sobre que

' o estrangeiro está sempre de

olhos postas, concorre 'para

courosiçxo E IMPRESSÃO

na Tunel-:quilo A. F. Vasconcellos, Sue.
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que, até num momento angus-

tioso, as nações estranhas se

esquivem a manifestar-nos

sympathia.

E nao é o povo-as classes

trabalhadoras-que tem con-

corrido para esta situação in-

ferior em que' nos encontra-

mos; mas sim as classes diri-

gentes que, com os seus erros

e a sua desorientação, não só

nao tem sabido aproveitar as

boas qualidades da nossa faça,

mas att'- vão concorrendo para

a sua perversao.

Felizmente que o paiz pro-

cura regenerar-se por simesmo,

e oxalá que esse' movimento

de renovação que se vae ac-

centuando inicie depressa para

Portugal uma nova phase em

que, cuidando-se mais de admi-

nistração do_ que de politica,

se consiga impór a nação ao

respeito sympathia dos ou-

tros povos.
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' BENEFICENCIA ESCOLAR

 

No primeiro numero, depois do

reapparecimento d”este jornal,

cumprimos o dever de lamentar

que a commissão de beneticencia

escolar d'esta villa, creada ha per-

to de cinco annos, ainda não ti-

vesse feito absolutamente nada.

Por essa occasião, e ainda de-

pois 'por algumas'vezes, incitamo-

Ia a trabalhar, promettendo-llie

todo o nosso apoio. Pois já lá vão

mais de quatro mezes e, que nos

conste, ainda não reuniu, sequer,

para resolver... pedir a sua sub

stituição por qu'em seja cada capaz

de fazer alguma coisa.

Por hoje, isto basta para a

referida commissão ticar sabendo

que ainda ha quem se lembra

d'ella...

ANIMATOGRAPHOS

 

Nas duas principaes cidades do

reino, e até pela província fora, o

divertimento publico que actual-

mente estáa batero record da con

correncia é o animatographo. Em

Lisboa e Porto funccionam as de-

_zenas, e cada um dá ás duzias de

sessões por noite. Pois apesar de

tal abunduncia e da miseria que se

diz haver por toda a parte, pode-

rão faltar logares, mas não faltam

nunca espectadores.

Vê-se, portanto, que o anima-

tographo depressa captou as sim-

pathias do nosso publico e talvez

não seja diüicil averiguar as razões

do facto. Cada povo, cada indivi-

duo, tem as suas predilecções, os

seus gostos, e isso depende em

grande parte da educação recebida.

Nós', os portuguezes, preferimos,

entre todos, os espectaculo: em

que appareca a nota escandalosa,

picante, pornographica mesmo. E

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

porque? Porque a educação que,

em geral, nos ministram os jornaes,

o tlieatro, os livros, nos leva a

isso.

O que haviam, portanto, de fa-

zer as emprczas de animatogra-

phos, desde que o seu ñm é pura-

mente mercantil? Explorar o gosto

publico. E. assim, o animatographo,

que poderia ser um bello instru-

mento de educação popular, tornou-

se uma escola de desmoralisação

em que se faz a apologia de toda

a casta de crimes, desde o roubo

ao adtilterio.

Vac-se mais longe até-de

modo a poder considerar-se o ani-

matographo como um divertimento

só para homens.

NO PARLAMEMTO

 

O caso palpitante das ultimas

sessões parlamentares é a retirada

da maioria, quando o deputado re-

negenerador Caeiro da Matta prin-

cipiava a usar da palavra.

Qual a significação do facto?

"omou-o o sr. Dr. Caeiro da

Matta á conta de desconsideração

pessoal, de tal modo que, tornando

responsavel por elle o leader pio

grossista, sr. Dl'. Moreira Junior,

iai lhe mandou os padrinhos. o que

mostra que o illustre professor da

Universidade é um apaixonado do

duelo.

Interpretammo outros-e d'isso

dá conta o @Dia-«como uma habi-

lidade do s". José Luciano que

pretende provocar, com uma

questão pessoal. uma incom-

patibilidade entre as maiorias

e as minorias, tornal-a irrcdu-

ctivel e fechar assim oparla-

mento antes da discussão do

tratado com o Transvaal e.

Com esse pretexto, arrancar á

corôa a dissolução»

Outra opinião ha ainda-e é a

do auctor das cartas de Lisboa

para o «Primeiro de JaneirOn-se-

gundoo qual a maioria não pre-

tendeu aggravar o sr. Caeiro

da Matta, mas apenas eVitar

que os _antigos ministros da

marinha, srs. Augusto de Cas

tilho e Antonio Cabral, se vis-

,sem obrigados a usar da pa-

lavra, que haviam pedido para

se defenderem das accusações

que lhe foram feitas a propo-

sito do tratado lusotransvaa-

liano, porque segundo a pro-

pria expressão das referidas

cartas, «não sabem hem podem

defenderem» '

E ahi fica o extracto da

seSSão parlamentar de quarta-feira,

feito, é claro, segundo a phantasm

e os interesses politicos de cada

um.

NOVOS AGTORES ?

 

Na ultima sessão da camara

gos deputados, o snr. Antonio Ca-

ral, em nome da maioria, fez a

seguinte declaração:

«Em nome da maioria parlamen-

tar declaro que de hoje em diante

esta não mais tratará do incidente

Caeiro da Matta, e que atentos os

acontecimentos parlamentares com

aquelle deputado, occorridos e ag-

gravados na ultima essão pela

attitude deste ao lado da camara

gâo dos interesses da villa.
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manifestar-se-ha para com este

deput' o pela absoluta ausencia

e res sta a qualquer discurso

que ella profira nesta sala. Esta

attitude da maioria apenas visa o

referido deputado..-

Acabada a leitura as minorias

romperam em violentos pIUICStOS,

tendo o sr. presidente de encerrar

a sessão.

Parece que é absolutamente

rre ductivcl a incompatibilidade en-

tre as maiorias e minorias não

sendo para eXtranliar que D. Ma-

nuel se veja obrigado a chamar

novos actores. . .P
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SECÇÃO ijiTrERARiA

LUAR DO'SUL

r .

  

Rezam baixinho e docemente as fontes,

E estaticos, num sonho, deslumbrados,

Commungam o luar, ajoelhndos,

Florestas e casaes, valles e montes...

' Í.
Falla o rio aos salgueiros, dobruçados,

Das cidades que viu, das altas pontes. ..

Estão scismando, ao longe, os horisontes,

Dormem lá cima os astros, desmaiados. ..

Argentam-se. Horindo, os arvoredos,

'liranstiguradog sobrenaturaes,

E a chuva lactea bate-lhes em cheio...

Aclaram-se os mais íntimos segredos

Na luz maravilhosa, e, virginaes.

Os lyrics brancos lembram-me o teu seio-

.1
I

CANDIDO GUERREIRO.
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Tempo de romarias.

Ainda temos nos ouvidos a al-

gazarra do Senhor de Matt05inhos

e ahi está a do Senhor da Pedra

num areal esbrazeado da costa,

onde reluz uma capelinha branca

Como uma gaivota que alli potisas-

se, e onde só meia duzia de pinhei-

ros dão uma sombra morna. . .Que

alegria bemdita a de este povo,

que ri e canta ao som de banzas

e de harmoniuns, ifaquellas areias

que esdaldam l

A de Mattosinhos tem o pitto-

resco do logar cheio de sombras

bucolicas, o adro espaçoso e flori-

do, todo um arrabalde de adoravel

paisagem de tons doces, e ao pé o

mar, o esplendido mar azul onde o'

sol dardeja, e na noite de fogo se.

reflectem com a poesia da lua as

lagrimas dos fogos da pyrotechnia

nacional-que está sendo cultivada

por esse paiz fora com tal esmero,

que não tardará a pertencer, cui-

damos nós, ao grupo das bellas

artes.. . Porque a verdade é esta:

os nossos pyrotechnicos estão fa-

zendo maravilhas. E numa noite

poetica de maio ou de agosto ha

efi'eitos de fogo que valem bem um

bello quadro, uma esculptura amo-

rosa ou uma peça musical, expres-

siva, de Grieg . . .

33

De dia, o aspecto da romaria

é um grande quadro sccnographico

resplandecente e colorido' Este an-

no a de Mattosinhos foi um delirio.

 

(is carros americanos venderam

mais de Vinte mil bilhetes que no

anno'pas'Sado. Racharam-se, como

é natural, numerosas cabeças. E

em pleno sol, a multidão hilariante

e formigante. sapateaiido danças e

tangendo violas, com ramos de ar-

Vores na mão e flores ao peito, es-

gotando as canecas e os picheis de

vinho verde, dir-se-hia numa festa

paga e resplandecente para quem

passeasse (i arraial. Mais com todo

esse agradavel scenai'io. com toda

a cor e alegria peninsular da ro°ma-

gem, nós não comprehendemos o

goso d”essas festas. A multidão

sufibca-noS. Gostaríamos de Ver

uma romaria-de balão.

Entre os encontrões da multi-

dão avinhada, entre a poeira. a gri-

taria e o sol, fugimos-sem que le-

vemos a mal ao povo que se ale-

gre um pedaço, elle que poucas

mais distracções tem na vida, e

para quem as romarias são, de

quando a quando, os cyrineus da

sua dura e pesada cruz l

DCIXHI-O cantar e bailar no ar-

dor do arraial I Bem o merece esse

povo, que no dizer do históriador

é de todos o mais [al/'tado para o

heroísmo. Bem o mereCe, esse po-

xo de marcantes e de poetas, que

nos da ainda a maior belleza de terra

onde nascemos. nas vinhas e nas

searas voluptuosas, crestando o

colmeal, espadelando o linho. va.-

rejando o olival ou batendo, em ca-

dencia, os manguaes nas eiras. sob

a bencão do ceu divino e lumino-

so! Povo de sacrificados, que em

toda essa georgica, rudimentar co-

mo a de Virgilio, ainda nos deixa

vêr um pedaço de esperança, um

retalho de rc e um vislumbre de

paz. . .

Deixalo cantar.

momento!

mera. .

doidejar um

A romaria e a sua chi-

Jul1'0 Brandão.
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Melhoramentos loeaes-

Começaram ja os trabalhos para o

alargamento do caminho que corre

ao longo do adro, do lado da phar-

niacia do sr. Antonio SimÊes da

Silva.

E° este importante melhoramen-

to, como já tivemos occasião dc

dizer. da iniciativa do nosso presa-

do amigo é prestante conterraneo,

sr. Avelino Dias de Figueiredo, di-

gno vereador da camara municipal

d'Aveiro, o qual mais uma vez

quiz ser util a esta terra que já

muito lhe deve.

Valle do Vouga-Estão pa-

rados os trabalhos do caminho de

ferro do Valle do Vouga entre a

estação d'Aveiro e a Ponte da

Rara. _

E' isto devido, segundo se diz,

ao facto de ainda estar por fazer

a expropriação de alguns terrenos,

como acontece, por exempla, nes-

ta villa.

Tremor de terra - E7 ver-

dadeiramente notavel a maneira

como por toda a parte se procura

accudir á grande desgraça occasio-

nada pelo terremoto do dia 23 do

mez passado em algumas povoa-

ções do Ribatejo.

Abram-se subscripcões, reali-

sam-se bandos precatorios, dão-se

espectaculos, e ninguem se recusa



  

 

a contribuir para a grande obra

de solidariedade humana.

Como já dissenms no ultimo

numero, o nosso parlamento vo-

tou por acclamação um credito de

ioo contos para occorrer ás des-

peza! occasionadas pela Catas-

tro he. Hoje temos a registar que

a irespanlia contribuiu bizarramen-

te com 20 contos para o mesmo

fim.

Em Lisboa, realisaram~se já al-

guns bandos precatoriOs, o primei-

ro dos quaes rendeu perto de tres

'contos de reis; No_ Porto, realisa-

ram-se dois: um por iniciativa do

«Club dos FenianOm, que rendeu

¡Szmgõã reis, e Outro promovido

pelos alumnos do Collegio de Nos-

sa Senhora da Victoria, que pro-

duziu seiscentos e tantos mil reis.

Entre as várias subscripções

que estão abertas, contam-se uma

da iniciativa de Sua Magestade

EI-Rei e outra promovida pela

«Cruz Vermelhar-j Para a primeira,

que ja-está em perto de 20 contos

subscreveram, entre outros, o snr.

D. Manuel com | conto de reis, a

snr.il D. Amelia com ãoomooo reis,

o snr. Infante D. All'oiiso com reis

250;»000, o Baum» de Portugal

com cinco contos e o snr. Conde

de Agrolongo com 4.5ooepono reis.

Muims outros donativos pode-

riamos registar, se por ventura

dispuzessemos de espaço. Têm-no

feito os jornaes diarios.

O que deixamOs dito, no em-

tanto. c'- bastante para justificar a

atlirmação que fizemos, ao princi-

piar esta noticia.

¡Despachos- Foi transferido

da Relacão dos Açores para a dc

Lisboa o snr. dr. Abel de Mattos

Abreu.

~Foi collocado nesta Relação

0 sur. conselheiro Augusto Maiia

de Castro.

Pelos trlbunaes -Realisou-

sc nos dias 27 e '28 do mez pris-

sado, no tribunal da comarca

d”:\veirm o julgamento de Adelai-

de Pereira Henriques e Clemente

Augusta d'Oliveira, d'Esgueira,

accusatlos de atteutzirem por meio

de envenenamento contra a vida

do sr. Luiz Henriques, marido da

ré. __

U jury considerou o crime co-

mo pruultlt), O que [Cl'lLl como

consequencia a appliCaÇãt) d'uma

pena bastante grave, se o facto de

tereni sido atteudidas algumas' cir-

cunistanci is atteuuuues não per-

mittisse que o presidente do tribu-

bunal usasse da faculdade que a

lei llie confere de eduzir a pena.

Assim, a ré foi condemnada em 4

annos e mezo de degredo e o reu

em 2 annos de prisão maior cellu-

lar ou. em alternativa, em 3 de_

degi'edo.

A accusação esteve a cargo do

digno agente do Ministerio Publi-

co, si'. dr. M inuel Joaquim Corrêa,

e a defeza foi feita pelos lllustres

advogados da comarca. srs. con_

selheiro Jayme Duarte Silva e di'.

Chernbiui do Valle Guimarães,

defeiidencloio primeiro a ré e O

segundo o reu.

_Todos se recordam ainda.

decerto, do Celebre caso da Quinta

da Formiga, isto é. das revoltan-

tes SCu'llãlS de sadismo praticadas

nessa quinta n vs mczes de _julho

e agosto \lL' [907: e das qui-tes

Cn““ ¡lÇCll'ilidl'\. Clilnl) pl'inclpacs

mrcrou:~, .lua-n Jaeiutlio Nunes, o

Jlllll Silllllll E l] llilllll

(Das (II'ITPILIAS Do su. marron.)

   

Chegou assim ao largo da igreja

da freguesia e atravessou-o por

doente da residencia do reitor. Doi-

tou de suslain os olhos para as ja-

nellas da casa paroeliial, e, como

as visso fechadas, pícou a egua.

para ver se escapava, sem vir :'t

fala e evitava novos empecilhos.

Não conseguiu, porém, o seu

intento.

Uma das vidraças correu-se re-

pentinamente e o reitor appareeeu

á janella. animado de sorrisos e

com um guardanapo na mão.

-O' João Semana! 0' homem!

Correio do Vouga

seu creado Antonio Osorio e o ex-

taberneiro Carlos Alberto, o ¡Papa-

Arroz».

Foi, ultimamente, o seu julga-

mento cuja discussão durou quatro

dias, sendo, afinal. absolvido o

«Papa-arroz», e condemnado o

Jacintho Nunes e o creado, respe

ctivamente em i2 e Ii mezes de

prisão correcwual. .

Ao contrario de toda a gente,

certamente. o Jacintho Nunes

achou castigo demasiado, pelo que

appehou

Concursos-Foi aberto con-

curso para provimento de tres lo-

gares de professores do primeiro

grupo, TCSPCCÍH'HIÚCÚÍC nas' escolas

districtaes deAveiro, Villa Real e

Funchal. e um do segundo grupo

na ese-ola districtal da Horta.

Festividade -Reali ou-se

com murto bruno, nos ultii s sab-

bado e domingo, no Carregal, fre

guezia de Requeixo, a festividade

em honra da Virgem das Necessi-

dades.

Instrucção Prlmarla -~ Fo¡

promoi'ida a i.l classe a sur.“ D.

Maria de Jesus, professora de Ca-

nellas (Estarreja).

-F'oi aposentado' o sr. José

Lopes Ramos, professor em Par-

dillió (Estarreja). com i7o ooo reis.

_0 conselho superior de ins-

ti'ucção publica, na sua ultima ses-

são. foi favoravel ao provimento

definitivo, na escola do sexo mas-

CLliiia diesta Vila, da sr.“ D. Caro-

lino Adelaide de Mello. que justa-

mente é Considerada como profes-

sora muito distinCta; e á abertura

de concurso paraprovimento da

escola mixta de Bolñar (Agueda).

_+-M

NOTIClllS PESSOllES
. _.

Doentes¡

Tem passado incommodado o nosso

amigo e conterraneo sr. José Rodrigues

Felizardo. Desejamosdhe rapidas melao

ras.

_Esta quasi completamente restabe-

lecido. com o que muito fole-amos, o nos›

:o amigo .sr. Jose' Fernandes de Bastos

Valença. importante e acreditado com-

merciante nn Porto.

U

VrAnnivei-Ísaríos

Fez annos no dia 2o do mcz passado

o sr. dr. Joaquim de Mello Ribeiro Pinto,

dignissimo desembargador da Relação do

Pnrlu. Pedimos licença para apresentar a

sua ex.“ os nossos respeitosos cumpri-

mentos.

Estadas

De visita ao nosso presado amigo sr.

João Martins de Pinho. estiveram aqui os

srs. Antonio Ferreira dos Santos. Gustavo

Moreira. Francisco Preza e .lose Dias. di-

gnos empregados das Obras Publisas do

districto d'Aveiro.

_Estiveram_ ultimamente_ em Aveiro.

os nossos amigos srs José Martins Alber-

(O, Manoel Rodrigues Pardinha. Aristides

”ias de Figueiredo e Manoel Maria Ama-

dor.

_+__.

EXPEDIENTE

Pedlmos aos nossos ob-

seqnlosos assignantes o ía-

vor de nos prevenlrem, sem-

pre que mudem de residen-

cia. ou quando não recebam

o jornal.

 

O' velhote! Psehiul-hrailava elle.

Joao Semana foi obrigado a

voltar-se. o

- Que é lá?

-Espera, fala á. gente.

_Vou com pressa.

_Então andas por fóra com um

calor destes? Isso é de crear mali-

nas, homem.

_Que queres tu. abbade? Meu

pai caiu na patetice de me arranjar

este modo do vida. Se lhe tivesse

dado na mania fazer-me padre, oti-

tro gallo me cantam.

-Cuidas então que não temos

eanceiras?

-Ai dão-te muito que fazer as

tuas ovelhas, estou vendo.

--- E não dão pouco.

GAZETILHA

 

Se houver hoje alguem que possa

Metter liombi'os a' chalaça'

Nesta linda patria nossa ›

Batida pela desgraça

Diolhar torvo, negra e fria,

Tome o logar cá na praça

Que lh'o cedo, neste dia.

Pois meu peito não resiste

A” dor forte que o alanceia;

A minha alma vibra triste

E. t'ii'turada, pranteia

O estrebuchar da amargura

Brutal, ingente, que 'enleia

Os povos da Exrremadura.

Mus'quem se atreve a cantar

No meio desta tristeza?

Era talvez provocar

Outra vez a Natureza,

Quando mortes, gritos. ais,

Ha na terra portugueza,

Terra d'auior, de meus paes.

Todo o peito portuguez

Abriga egual coração

Que espelha qualquer revez

Doutro peito seu irn'ião;

E brotam delle, em torrentes,

Como as lavas dum vulcão.,

l.itl'luvios d'amor ardentes,

Que teem poder sacrosanto

De evocar a Caridade,

Que veui d°estre|lado manto,

Toda envolta em claridade,

Abrigar o frio e fome

Enxugando sem vaidade,

O pranto que nos consome.

E1- Vidalwzga.
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Lisboa, 30

  

De passagem para Alemquer,

esteve nesta cidade o nosso autiigo

srÍ Antonio do Carmo de Maga-

lhães. irmão do director do nosso

«Correio do Vouga».

-Tau'tbcm aqui está o sr. Ivo

Dias Maia. que ha dias regressou

de Loanda (Africa), a bordo do

vapor «Pero de AIemqucr». Conta

retirar, por estes dias, para S.

João de Loure, sua terra natal

Juntamente com aqiielle nosso

amigo chegou tambem o sr. Ma-

nuel Maria. o efei'rador», que es

teie na Afl'lCn a cumprir a pena

que lhe foi impista por diversos

delictos que cometteu em S. João

e Angeja.

_ Principiou, hoje, no 4.“ dis-

tricto criminal d'esta cidade, o jul-

gamento de João Nunes, do seu

creado e do «Papa arroz». accu-

sados de serem os principaes'au-

ctores das scenas escaudalosas de

que foi theatro a Quinta da For.

miga.

A requerimento ,do represen-

tante do Ministerio Publico, foram

ouvidas as queixosas que presta-

ram declarações sobre os factos

que constituem o corpo de delicm

e que, decerto, os leitores do

«Correio do Koogan conhecem.

porque os jornaes d'elles se ocur

param largamente. _

Com Certeza, não acaba hoie o

julgamento, pelo que só na proxi

ma semana poderei dai' conta da

sentença que seia contiemnatnrta.

  

-SÓ a cama-las eniii as curi-

gruas e derramas! Por isso estás

magro. Para vos sustentar suanios

nós outros. '

0 reitor sorria sem a menor

sombra de olfensa. ' .

-Vamos a saber? Queres pro-

var do meu arroz?

-Eu?! Já não tenho estomago

creado para comidas de padres.

Padre, abhade e ezresso de mais a

mais! Sofa! Morria de indigestão

esta' noite.

_Anda lá. anda lá; ainda não

perdoaste aos frades. Morres ímper

nítente. I

-Como queres tu que ou lhes

perdoe o terem gosado sem mim

daqtiella santa vida de convento?

Pelo metrics, assim parece exigido

a justiça.

_Para terminar, lembro. mais

uma vez., aos meus conterraneos o

dever de auxiliarem a junta de

parochia a levar por deante o- seu

projecto da construcção- d'umn ce-

miterio; Mãos a obra. Nada de

dessnimar.--Afelicz'as. '

Arrancadas, 29

No dia 25 do corrente., e a

convite da commissão promotora

da constituição dum Nucleo da

Liga Nacional d°Instrucçã0, n'esta

localidade, reuniram em. maio-

ria os socios subscriptores do mes-

mo Nucleo a ñm de se deliberar

sobre differentes assumptos da- sua

competencia.

Um dos pontos a tratar era a

eleição do corpo gerente, que fimo

bem constituido; outro era tomar

conhecimento ' dluma subscrtpção

promovida em Africa, a pedido do

incansavel socic prometor, snr.

Casimiro d'Oliveira Bastos., pelo

seu irmão, snr. Abilio leliveira

BastOs, e snr. José da F. Moraes,

nossos patricios. Esta subscripção

rendeu a quantia de ¡02:5500 reis.

Alem d'isso, os dois cavalheiros a

quei'acima me refiro, promettem

subscrei er com izõoooreis annuaes

cada um e um nosso patricio, o

sm'. João Ferreira da Silva, com

3$ooo reis.

Outros assumpios se trataram

n'esta reunião, tendentes todos a

levar a bom tim o papel que este

Nucleo se propõe desempenhar e

que consiste na extincção do anal.

phabetismo e no derramamento da

educação civica e social do vao.

Na acta foi exarado um voto

de louvor aos snrs'. Abilio d'Oli-

veira Bastos e José da Fonseca

Nloraes, pelos relevantes serviços

por estes cavalheiros prestadas ao

referido Nucleo. bem comirum vo»

to de agradecimento a todos os

socios subscriptores e a todas as

pessoas que d”alguu: modo cpnCor-

reram para o pl'ngcho de tao no-

bre como syuipathica causa.

O Nucleo, apesar de ainda só

agora se organisar em bases soli-

das e definidas, aqui mantem

um cursp nocturno para analplia-

bems adultos desde janeiro. devido.

sem duvida. aos exiorços do pro-

fessm desta freguezia, sur. João

Baptista Fernandes Vidal, que se

proinptmwu a lecional-ogratis, se

não houvesae verba para o grati-

llCLIi. . . .

F. aqui tem os leitores mais

uma prova irrefutavel de qu'iiito

pode fizer a iniciativa particulz-ir

em favor da iustrucção.

Para grandes ln1lCS, grandes

reuiedJOs,-e, se muitas vezes es

tes se não encontram, e porque

ninguem cuida de os procurar co-

mo deve.

Se todos os que podem dispôr

'di-alguns insiões-e até sem ne'

nlium SãCl'ñlClO--SC compenetrassem

de que o seu pequeno obulo ia

representar uma grande parcella

na obra de redempção da Patila,

humiliada e esct'm lS=lLlil pela falta

de instrucção, não seria preciso

muito tempo para essa redempção

ser uma realidade.

A nossa soCIeJade, por defeito

de uma educação mal formada e

mal orientada, costuma ainda. ae

  

-b'anta, sim; porém, sem inor-

tilicações. não.

-Oh de certo que não! Os me-

lhores cusinheiros tem ás vezes os

seus doseuidus e os paladares de v.

rev mas lá de quando em quando,

-aturavam o esturro no arroz, sal de

mais na sopa, pimenta de menus no

guisado, ou outra coisa assim, lá

isso. . .

-Valhate não sei que diga. A

vida é para. ti, homem, que, com

mais de oitenta, estás fero e robusto

e levas geito de. assistires ao nasci-

mento do seculo vinte.

-E' para veres de que fêveras

eu son. Se tivesse a tua vida, vive-

ria como Noé. Mas tn estás de pa-

lanque e á fresca e eu aqui' estate-

I

     

ralmente, rir desdenhosa d°estas

«puerilidades›.

No entanto é

solador. dizer

eXCepções. Evidentemente isto vae

se movimentando. E como o mo-

deveras con-

que já¡ ha muitas

vimento é vida, e como só pode

viver o que se for modificando e

acompanhando o'uiovimeuto social,

de suppor é que dentro' em pouco

se deixe de desdenliar do que só

deve IllCI'cCcl' o applau-so de todos.

Que em todas as freguezias se

cuide das coisas d'instriocção como

aqui se tem cuidado,e não serão

precisos muitOs annos para que

em Portugal deixem de haver anal-

pliabetOs.

Como esta vae lona-a', por

aqui me quedo, por hoje. Tinha

mais que dizer, mas li'ca para a

outra ven-C.

Troviscnl (O. do Boirroi, 29

O violento tremor de terra que

no dia 23 do corrente abalou quasi

toda a peniusula e que lançou na

mais completa miseria algumas po-

voações do Ribatejo, tambem pot'

aqui se fez sentir, não causando,

t()Lla\ ia, que me conste. quites-quer

prejuizos pessoaes ou materiaes.

Ainda bem, felizmente.

Mas. porque fomos mais felizes

do que alguns outros nossos irmãos

portuguezes, não nos esqueçamos

da sua situação deveras augustiosa

e concorra mos, cada um na medida

das suas forças, com o que puder-

mos para minorar o seu soifrimen-

to. O mesmo desejariamos que nos

fizessem, se em igtiaes circumstan-

eras nos encontrassemos.

Cada um dê o que puder.

E como varios jornaes abriram

subsCIipcões n'esse sentido, facil

sera a quem queira praticar a vir-

tude da caridade, fazer chegar,

por seu intermedio, ao poder dos

nossos desventurados irmãos, a sua

esmola.

Ah¡ tica o meu appelo. E será

grande o meu contentamento, se

vier a saber que o não fiz em vão.

_Pelas ii horas. da none de

24 prmimo passado, uns atrevidos

gatunos furtaram uma junta de

bois ao meu amigo sr. José dos

Santos Pato, da Mamomarosa,

pondo-se em seguida a caminho

do Porto. Mas em S. Martinho de

Salreu (Estarreja), porque as suas

lieuras ali fossem' algo conheci-

das e por outras circumstancias

mais, foram presos e entregues a's

auctoridades competentes que os

saberão julgar, applicando-lhes a

pena merecida. Pouco depois os

bois foram entregues ao seu verda-

deiro dono, que foi, afinal, um feli-

zão.

Que 'a Iiçãoaproveite aos que

não teem as casas bem vedadas e

áquelles que confiam demais em

caras' mui. deidosas. . .

Isto sem oil'ensa para ninguem,

bem entendido!

-Falleceu aqui, lia dias, a cs-

posa do snr. Manoel Filippe, con-

ceituado e ubtstado proprietario.

a quem envio os meus sinceros

pezames, bemcomoa Seu tillio e meu

amigo Adriano Filippe. 'Gil

 

Toda :1 correspondencia

deve ser dlrlglda para 0 dl-

rector do jornal -H. de s.

miguel, 36 -- Porto

_M

lado a dar-te trcla. Adeus, meu

amigo.

Olha ea, esyera homem. Int-ão

nem um ealice do meti bastardo,

hein? Olha que é do que tu gostas!

_Prefiro uma garrafa ein mi-

nha casa.

_Lá franco no pedir és tu.

Mas do que ninguem se gaba é de

saber o gosto do teu nioscatel.

-Querias talvez que eu te man-

dasse um presente do vinho?!

Era ,o que nie faltava! Presentes

de vinho! E a um frade!...

E, dizendo isto, poz se a cami-

nho, achando-se, dentro em pouco,

a uma distancia já consideravel da

residencia.

De repente, como se lhe occor-
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Sc as cidades inteiras são des-

truídas e milhares de infelizes cho-

ram o seu infortunio, a nossa sen-

timentalidade chora com elles,

leva-lhes o balsamo precario, para

feridas tão profundas, do nosso

auxilio monetarto; mas a nossa

sciencia, a scicncia do seculo XX.

diz-lhes tambem que o seu sofri

mento é uma simples consequencia

d°um palpitar normal do nosso

globo. que todo o seu infortunio é

tndtssoluvel das regiões que eiles

habitam.

Sim; assim como a nossa vida

se_ manifesta por palpitacões rith-

mIcas, de quando em quando.

exaCerbadas por crises de febre,

assim tambem a vida terrestre se

denuncia por normaes tret'jidações.

de longe a longe, exacerbadas ate

paroxismos de furor.

E' que a Terra, este grandioso

carro que nos transporta pelos in-

definidos campos do espaco, não

fot sempre tal qual a conheCemos.

Filha d'um imenso aglomerado de

materia, a que os sabios dão o

nome de nebulosa, sofreu e sofre,

com todos os seus irmãos plane-

tartos, que d'esSa nebulosa sairam,

as successivas fases d'uma evolu-

çao cosmica. Quando por leis

d'uma mecanica dificil de precisar,

passou a viver vida independente,

fazendo parte do grandioso cortejo

do astro-rei, toda a sua massa era

incandesCente e brilhante como asr

estrelas.

Sim, esta miseravel terra que

nos alberga, tão cheia d'odios e de

rancores, tão tnacolada de incón-

fe5saveis interesses e de revoltan'

tes egoismos, brilhou já um dia-

*phl ha que milhares de seculos

isto full-brilhou ja um dia no céo

COmo a mais bela das estrelas

Então, se alguma outra homamdade

Vivia em algum dos outros mon-

dos que vogam no espaço, podia

deliciar-se nas fulguraotes sctnti-

lacões que lhe enviava este luzeiro

celeste. Era então jovem a Terra

~e como jovem tinha toda a belleza

da juventude cosmica, que consiste

em irradtacões de luz'

Depots os annos -muitns mi

“ lhões dielles, porque assim se con-

tam as fases da vida Cosmica r-ii

zetatn o seu estrago. boi-se per-

dendo o calõr superficial e forman-

do urna-crosta exterior, que guar-

dou dentro de si um nucleo itr

candescente, ainda hoje attesta-

dor da sua existe ncia pela

boca dos vulcões. E sobre essa

crosta desenvolveu-se a vida; so-

bre ella brotou uma qunrtante

vegetação e cresceu o multiplo rei-

no animal. IC nesse reino animal

appateceo um ser muito orgulhoso

do triagestatico palacio que o al-

bergava. Por mais fondo que es-

quadrinhasse o chão do seo Itobi

rat, esse svr orgulhoso cl'lCtmll'kl'tâl

sempre uma st'thda resistencia, in-

capaz de sofrer o menor desloCzt-

mento.

' 0h! quanto elle se enganava e

quanto se engana ainda, quando

a voz da sciencia ou a voz da

pt'Opt'ta naturtza, como agora su-

cede. o não vem retirar d'esse en

gat'io!

Essa crosta_ aparentemente tão

SÓÍdattienie rígida e tão espessa_

 

tosse uma lembrança. ett_ja,eomttttt-

ni“hçiiil não podia sofirt-r tletuoras.

Voltou do noth atrás, e elevando a

Voz:

-tl' ahbade, ttt não sabes a

historia tlatjttelle frade franciscano

unP...

_Não sei, não; ora conta lá.

João Semana, conta - disse o reitor

debrttçaodo se no peitoril da janella

B já. com o aspecto risonlto.

_Havia It't no convento-prin-

cipiott João Semana -» uma pintura

muito grande representando a ceia

de Cltristo; c era essa pintura a

que mais attraia as meditações pic-

dosas do tal reverendo, o qual, de

olhos fitas naquelle quadro, passava

horas e horas esquecido de tudo o

 

gosa d'uma fragilidade verdadeira-

mente notavel. E como o não de-

via ser? Imaginei que no diametro

da Terra, o qual tem doze mil

kilometres, a ella pertencem sim-

plesmente oitenta kilometres. Oh!

é o que a casca e' para o ôvo!

Torna: incandescentes e sujeitas

aos tumultuarios fenomenos deri-

«vados dessa incandescencia todas

.as materias interiores d'um ovo;

quantos perigos de ruptura para a

casca?

Mas então vivemos todos mui-

to descançados como o imprevi-

dente que descancasse fumando

sobre barricas de polvora? Oh! não.

Assim vivem realmente alguns ha-

bitantes da Terra; mas estes .con-

stituem uma pequena minoria. Sob

esta constante ameaça do sólo tre-

mer até abrir grandes brechas, da

crosta se partir em grandiosos pe-

daços que, quaes jangadas oscillem

sobre o nucleo fluido e incandes-

cente, vitezn só os habitantes de

determinadas regiõestchamadas li

nhas de fractura do globo onde a

crosta terrestre gos' de normal

instabilidade. Form depressão

mediterranica, uma destas linhas,

do mesmo modo que a cordilheira

dos Andes forma outra, que se con-

tintta para cima ao longo daqcosta

occidental da America. Por isso,

M:ssioa e Regio foram agora des-

truídas; e não ha muito ainda o

foram tambem Valparaiso e S.

Francisco da California. Soffreram

e hão~de continuar a soffrer a infe-

liz sorte, indissoluvelmente ligada

a sua posição geographica.

t..cola-..uu-.-.n--.In.o. l..

...no.--n..ou -o-..c.o...-..

A linha de fractura dos Andes

corresponde tambem a uma depres-

são grandiosa: a poucos metros da

costa chilena. a Sonda attinge pro-

fundidades de milhares de metros.

Em toda a costa chilena. os

fundos marinhos rasgam-se abrus

ptamente Constituindo, com a _não

menos abrupta elevação andtna,

uma ftrmidavel prega terrestre de

muitos kilometros d'altura. N'essa

_grande linha de fractura do globo,

como em todas as_outras, a crus-

ta_ _gos-ando de grande estabilida

de, não tendo ainda adquirido uma

posicão estavel sobre o nucleo

central, tzeme de quando em quan-

do. oscila. destruindo Com estas

normaes oscilações, as cidades que

sobre eII-t selevantam.

F. orque treme? porque os-

CilIn?

E" simples a explicação. tão

simples que é facilmente acessivel

ao intelleeto d'um conselheiro mas

carado de geographo-estadista.

(_) nucleo central 'Conttae-se.

tanto pelo que lança pelos vulcões

como, e mais ainda, pelo arrefe-

cimento. Este ,fenomeno de con-

tração. em eras remottssimos. pro-'

vocou a formação das montanhas_

pois qtte a crosta, algum tanto

Pilhliid, ajustando-se á massa cen

tral enrugou-se, tal qual sucede a

um vestido, largo de mais para a

pessoa que o't'este.

Mas a pívtsticidade da crosta

desapjwtreceu com o decorrer do

tempo. de ttiwdo .pie em epoclzas

relativamente modernas. ;2 sua tt

_uidez cedeu ti \'iolentt acção dos

agentes interiores partindo. fra

ctutando-se e prodttzmdo grandio-

sos demornnamentos. como a now

 

mais. Utttro frade que tinha ttotado

isto, não pôde ter mão em si qnt-

lho náo pcrmmtasse com .aqttelln

voz de Iatnnria de. franciseano ma

nltoSo: «Em que pensais vos. ir~

mão, quando com tanta attonçao

olltaís para este qttadroh Nos tur-

mentos .que por nos padeceu o Sul-

vador, respondeu-lhe o tal.

- E longos foram na verdade!

-continuott o primeiro. Mas put'-

que esta pintura. mais do que as

outras, vos trás tão santas ideias?

Não tendes na sacristia a do Des-

citnento da Cruz e aqoella do Se-

nltor preso á. colutnna? «E' ver-

dade. irmão, diz-lite então o fran-

cisenno cont cara de tttortiñcação~

é verdade mas olltai que não menor
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grande abobada a que cahiu o

fecho.

Assim se produziram as cha-

madasblinhas de fractura do glo-

bo: assim nasceu a grande depres-

são oceanica da costa chilena; as-

sim se formOu o Mediterraneo, se-

parando em dois-_Europa e Afri-

ca--um macisso de terra que geo

logicamente constitoe um só todo.

Ora, nestas regiões em que a

crosta está fracturada, o subsolo

apresenta grandes vasios; a crosta

solida não assenta sobre o nucleo

interior.

Os effeitos necessarios d'oma

tal disposição dos materiaes soli-'

dos terrestres. serão desatiorona-

mentos e Continuas oscilações.

Qoe um desmoronamento inte-

rior se produza: o abalo repercur

tir-se-a até á Superfície-,produzindo

na emita terrestre, ondas ou os-

cillaçõ'es sis›nicas que, atenta a ex-

cellente conducttbilidade do moti-

mento vibratorio nos corpos solt-

-dos, se propagarão a milhares de

kilometros de dtsumcia, tornando-

se sensivers a uns apparelhos re-

giStradores, chamados sismogra-

phos

Por estes reconhece a sciencia

que os fenometh sismict-s são dc

todos os dias_ e de todas as horas.

E assim deve SttCCeder, visto a

instabilidade da crosta nas regiões

de fractura.

As populações e' que só se ame-

drontam e sofrem as tristes Conse-

quencias d'essa instabilidade, quan-

do a oscilação e de tal violencia

que em terra desmorooa os edifi-

cios e no mar produz a chamada

vaga de translacão.I Hagelo hoirivel

que varre, com_destru1dora furia,

as margens martttmas.

Innl'hIlnIIO'O.

(Sl/!amorim

Íc- SERAO

OS PEQUENOS NO BOSQUE

   

Um dia tres pequenos iam jun-

tos para a escola, e disseram uns

aos outros. que não havia nada no

mundo mais aborrecido que estu'

tlat'2-t'an10s para o bosque que

encontraremos lá toda a especie de

bichinhos. que não fazem outra

cooza se não brincar, e nós brin-

caremos Com elles. '

Foram logo, e passaram sem

fazer caso ao pé da artiva formiga

e da abelha diligente. Mas o beso¡-

to, que elles "urvidaram'a vir pa-

tuscar. disse-lhes:

Brincar? Preciso construir com

estas ervas uma ponte nova, por-

que a outra ja não esta soltda.

-Eu, disse o rato, tenho que

fazer as minhas provisões para o

inverno.

- Eu, disse d'nli a pombaE te

nho mottas cousa sque levar para o

meu ninho. '

-I1Ín, disse a lebre, gostava

betn dc me ir divertir com vocês,

mas ainda hoje não lave¡ o meu

focinho. Antes de mais nada. te

nho que falei' a minha «toilette»

E tu, tintto regato, disseram os

pequenos desertores, que passas

o tempo a saltar e a tagarellar,

tan bem não queres 'brincar Com-

nosctt? i

- Estes tolos,pique-nos são

 

tormento era esre de ter doze pos-

soas á mesa, e tiío pouco de comer

em cima della ».

E João Semana, dizendo isto,

roçott as esporas pela barriga da

eztta e partiu acompanhado de uma

grande gargalhada do reitor que

era perdido por as aneedotas de

João Semana.

_Onde diabo vai este homem

buscar estas eoisasl- dizia o reitor,

chorando de tanto que ria.

E João Semana ia qllasl a (lo-

brar a esquina, quando de novo o

suspendeu a voz do padre, bra~

dando-lhe:

-0' João Semana, olha lá.

-Qtte é?-respondeu o facul-

tativo já com ttttt certo ntan humor.

'ou diabo:

disse o regato. Como? Vocês então

imaginam que eu não tenho que

fazer? De noite ou de dia. não des-

canço nem um momento. Tenho

que dar de beber aos homens e aos

ani'naes, as colinas, aos vales, aos

campos e aOs jardins. Tenho que

apagar os incendios, tenho que fa'

zu¡ mover as forjas, os moinhos_

as Serralherias. Nem hoje aCabára,

se lhes quizesse Contar o que tenho

que fazer. Não posso perder um

Instante. Adeus, adeus. Estou com

muita pressa.

Us pequenos, desconcertados,

puzetam se a olhar para o ar, e

viram um pintasilgo, em cima dum

ramo.

-Olnal tu, que não tens nada

que fazer, queres brincar comnos-

co?

-'Nada que fazer? vocês estão

a mangat' comigo, dtsse o pintasil

go. Todo o dia tenho que apanhar

"IOSCHS para COTTICI'. Tenho alem

d'tsso que tomar parte num con-

certo dos pasSartohos; tenho que

alegrar o operatio Cum o meu chil-

rear. e tenho que adornteCer as

eteancas com uma ootta Cantiga

que á noite e de madrugada celé-

bre a bondade do creador. Ide-vos

embota preguiçoms, ide cumprir o

\'()S>O dever, e não tornem a in-

commodar os habitantes das do-

restas, que cada um tem a sua ta-

refa a desempenhar.

Os pequenos aproveitaram com

a lição, e comprehenderam que o

prazer e o descanço só são legiti-

mos, quando são a recompensa do

trabalho.

Guerra Junqueiro.

M

I

Consta que um medico fôer

Inventor da guilhotina :

Deo bem rapidez a morte!

Mostrou saber medicina.

lI

Poz-se medico eminente

Em voz alta a receitar:

«Recipe. . . v (diz)- De repente

Grita da dama o doente:

- «Basta, que mais é matar !n

lII

«Mortel (clamava om doente)

Este misero soceurre.›

Surge a Parca, de repente.

E diz de longez-«Recorre

Ao teu medico ass¡stente.n

BOCAGE.

O diabo tambem se engana

 

Uns arabes tinham acabado de

lavrar o seu campo; chegou o dia-

bo e disse-lhes: «A metade do

mundo pertence-me; quero portao

to reCeber uma parte da vossa co-

lheita». '

Os arahes que são finos e as-

tLtIO- Ct-mo a raposa, ¡esponderam

«POIS bem, recebert'ts

então_ se quizeres, a parte que tica

debaixo da [erram-«Nabo não;

accu-.iiu o (.IIAbl'; eo quero a parte

que ficar fora da term» Os ara

bes semearam então o seu campo

tie nabos e bat-atas_ e quando che-

 

-'It| queres que eo tiqtto hoje sem

jantar?

- E' só uma pergunta.

- Ilize.

_Não sabes que eltogott hon-

tem o Daniolzito do Ilornas?

-Conto não sei? pois não es-

tive eu _ja com elle?

-Alt, sito! E então que te pa-

rece o homem?

- Que me lia da parecer? Bem.

_E depois accrescentou:

_Bom c mal.

- Como é isso? Beto e mal!

-Situ, o rapaz é talentoso o

nas cidades talvez fizesse figura;

para aqui não serve. '

- Alt ! João Semana I... Cittmes...

-a Estás doido! Tomara eu que
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gon o tempo da colheita, recolhe

ram o que estava debaixo da ter

ra e entregaram a rama ao diabo

No anno seguinte voltou este

e exclamou bastante zangado:

«D'esta vez não me hão-de vocês

lograr; eu quero a parte que ficar

debaixo da terra.» Os arabes se-

ntearam o campo de trigo e Ceia-

da e quando a colheita teve logar

levaram a palha e o grão. e o dia-

bo ficou cout as raizes. '

+-

Subscrw'pção aberta. afa-

vor dos alumttOs tteeeSsitados

das duas escolas ofiiciaes d”esta

villa e dos nossos eonterraneos

extremamente pobres c impos-

sibilitados, por falta de. saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

llSli nus SlHStHIPttJtES
'Ira-importe .' . 11.3.3400

Jr'ronymo It'm-i'irtrrules Mascare-

_rt/ias. . . . . . . . 500

Somma . . . . '1153900

 

AN N U NC IOS

Bibliutheca Humaristita

 

A RIR...

A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDAC'I OR

Ferreira Manso (V. LHlCO)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

50 rs.--32 paginas--ãll rs.
f

. A RIR... A RIR... não é o

titulo d'uma publicacao petiodica,

de caracter permanente, com o

qual o auctor ira buzinar, duas ve-

zes por mez. aos ouvidos do pu-

blico enfasttado;'

A RIR .A RIR... e' o titu-

lo do l.” volume da :Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata. tbS, e que será

publicado em folhetos de 32, pagi-

nas. de numeração segotda. cons-

tituindo ao fim de to numeros., um

elegante volume de 32› paginas,

com o retrato do auctor e eem pe-

quenos artigos de critica aos_ exag-

geros, aos ridiculos, aos prejut'los

da sociedade..

Ao A RIR. . A RIR. . se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as qoaes V. Lhaco

castigara todos os _typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

cao, emttm. a reacção em todas

as suas titanifestacões; a estas:

«A Moral» e a «Litteraturag de-

pois as «Dejecções Theatraes.,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR .., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-.se, e uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cata-

cterzsail-a o'bom humor permanen-

te, a m'tgttialidade, a variedade, a

barateza

A RIR. .. A RIR... e om Ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as Iinarias

 

clio me descarregar-'se de. parto desta.

tarefa. mas. i . dize~tno lá to se

aquelle corpo franzino, aquella pelle

de mulher, pode aturar metade, a

quarta parto. a deeittta parte do

que eu tenho aturatlo.

-Lá isso. . .

-- Est-Et de vêr que não. Mas lá ta'

lentoso é elle, não ha duvida nenhuma.

E. dizendo isto. sempre conse-

guiu dobrar a esquina.

O reitor fechou a'janella e. foi

jantar. Sentado á mesa ainda sorria

de quando em quando, repetindo a

meia voz:

-Doze pessoas á mesa e tão

pouco de conter em cinta della!

Ora o diaelto do homem!

Jul-io Diniz.
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“Mill“ Mllllilllilllll '

POR

VIEIRA DA COSTA

OS TRISTES

POR

FRANClSCO BARROS LOBQ

_ç_

< Lirraria wlitnra (le Gmnrs de Cru-m-

Ihow- Iiuu da Praia, 158 e 'IHU-Lisboa..

VlllEIRO DE VIDEIRAS

AMERICANAS

 

ENXERI'OS e BARBADOS

v

Enviam-se precos correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMELÃ

l,

  

Correio do Vouga,

ABC

I LLUSTA D O

pon

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.* edição- Brochado 60-Cart 100

Conirencido de que «a facil¡

dade da leitura está para a" crcança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letra» pro:

curou o auctor. !Veste modcstis-

SlmO trabalho, .Conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonícos.

A acce'ttação que este livrinho

vai tendo, anima nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Colleccão de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collgcção de

I2 quadros collados em'cartão,

2.733oo reis.

 

VHlIlIl FliNlNlllS

 

SUCCEssoit J. PEREIRA D.-\ :SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORT0

Ultimas publicações:

GHiMMiTIEi [LEMENllH

LINGUA PllRiUllUEZl
I'A RA

USO DOS ALUMNOS

 

D'INSTRUCÇÃO PRXMARIA Brochado 250 reis

Elaborada M'Blllldo os antunes progrltmmls

P('l l'l

ALBllllll] DE 80|¡le

x

3.- EDIçAo MELHURADA

Este compcntlio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e. intuitivo. 'I'eem nellc um \ra-

lioso auxiliar os snr5. professores,

porque torna as anças d'uma

grande suavidade .O portanto, ex-

Para festas das creanças

Puerilidades

por A "golo Vidal

Poesias o' monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Vozvlernmio 350

 

MANUSCRIPT'O

DAS

PRIDIARIA S

  

ES (70LA S

(Illustratlo)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organisado,

contendo variados typos de letra-

algnns muitos propiins para mo

delos calligt aphicos, modelos de re,

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

tremamente facil, esta disciplina 13550.45_

tão ardua, tao complexa.

_ Cartonado 150 réis

PROGRAMMAS D'lNSTRU -

 

Brut-p. 120

NO PREL':

 

Desenho Geometrico dos Lycous,

classes, por Angelo
.ll

para as 4.“ e 3.

CÇAO PRIMÂRiA-Com modelos Vidal_

para requerimentos do exames de

instrucçào primaria. Billlillhllo G0 REIS_

TÁBOADA e noções de

 

Deposito de Material Escolar

l-'nc. 200 reis

Manuscripto das Escolas Primariás COLLEGm MUNDEGO'

POR a -

Angelo Vidal

V

Edição _da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira da Silva

Itá-Largo dos Laws-45

PORTO

0 Mannscripto das Escolas Prima-

rias-comem exercicios graduados e va-

riadissimns de letras de penna. iilustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados a¡ obra e enfoque mais

uma vez se revela a fecundidade e 0

espirito do auctor.

De todos os paleogrnphos qué-'co

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo. variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o m tis sympathico por

ser dei/Id!) á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizencomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias~preeisn de fritar os miolos a

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, sc compararmos ao volume

da obra e ao seu mcrito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que'não precisarão d'ellc

(Da Vitaliddde de i7 d'nntuhro. 10082.

 

Massa-sessao &eeeàsàâàààà
@na (Gb: (5%

@Kanaan (ci: LOPk oo _ÀÊAQAXSO
m

:”70. RUA DO PARAISO, 272 =

..PORTO

Ninguem fabrica melhor do quo nos

E tão barato como nós ninguem vende

 

(J rico o o pole rlnvc aproveitar

uma economia de mais de 20 01° no

genero l'ii' pritnt-irn Ilil'CL'Ss'Íl'illde

/E'Át os ¡org-0.x' (/'mla mm ¡Zi-:ví: n

I." rlz' _janeiro zm (him/r“:

PÃO :mo:

Kilo em 8 pães. 100 réis!

duzia de pão fino quo L'lll outra

qualquer casa t'nslu. '156), '160, 100 u '120,

custa mn nossa casa apenas l20

O 90 réis respectivamente'

Paco da Inquisição- Coimbra

Director-Diamantina niniz Ferreira

INSTRUCÇÁO .PRIMARIA

Instrucção secuudarz'a,-Curso ge»

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação l'ranceza, ingleza

e ailcmã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com-

mcrcial.

Afasica, esgrz'ma ,e grmnastica

sueca.

O ensino primario e' ministrado em

portugues. l'rancez e inglez, tendo as

'aguas estrangeiras uma orientação es-

sencialmente pratica.

Annean á aula de instrucção prima-

ria, ha ofñcinas de modelação, esculptura,

typographia, marcenaria, encadernação

e pintura; podendo optar cada :ilumno

pela_ aprendizggcm de qualquer d'estas

profissoes¡

  

::E-_If

 

O exame do 3.' anno do Curso

Commercial é feito por uma commis'sôo

de techntcos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permittâm, o Collegio es-

forçar-se-ha pur tirar num só anno a 1.'.

2,' e 3.l classes dos Lyceus. bem como

a4) c 5.', e a 6.' 7.' (de- Letr ss).

ALUMNOS lNTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto de Paiva.

Charles Lepierre, Direcror do gabinete

de microbiolouia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agncllo Casimiro, professor dq

Lyceu de Horta

John Sidney

D. Olivia Duque, direcwra do Jardim

d'lnfancia

Francisco da Costa Ramos, professor di

plomado

José d'Mmeida, guarda~livros

Pinheiro da Costa. antigo ieccionista

Antonio Donato, gnanda-mór da Univer-

stdade

Diamantino Diniz Ferreira; professor da

Escola Nacmnal d'Agricultura.

  

A -AGENCI

_D_ DE

Joaquim L.

ll BUMMRAL E MARITIMH_

LEGALMENTE HABILITADA

(u

G. Moreira

 

Ago-nte do todas as companhias marítimas.

Venda (Ze passagens para todos os portos do

Brazil o Africa. SolicittUn-se passaportes bom

como todos os rloc-unwutos para os obter. Tra-

tam-so licenças aos rosa-'vistas do 1.a o 2.1 rosor

vas. Despachos do vinhos e outras mercadorias

e pontos fabricam tão bem como nos. pt't'l'az todas as partes, etc.

Avenida Benta de Moura (em frente ao mercado Manuel Firmino)

E;tao

 

PORTO

TYP. DE A F. VASCONCELLOS, SUO.

' 51, Rua de Sá Noronha, 59

Esta oiffíoína encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographioos

MAPPAS. OBRAS DE LlVRO. BILHETES DE VlSlTA E DE ESTABELECIMENTO.

Modelosaperfeiçoados (lc: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras lcrrestres e armillarcs.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Officina de encadernação 939 Carimbos de borracha

A's ho'as dOnas de casa, aos proprietay

rios e directores de collcgios, hoteis.

restaurantes, recommendations Os produ

Clos da Padarla “FLOR DO PARAISO”.

VENDAS A DiNnI-:Ino

WWWWWW WWWWWW

Aritlnnetica e Systema ¡ne-v

trico, em harmonia com 0

progratmna, para as 1.a 2.“ e

3.n classes de Instruccáo Pri-

maria., por A. M. F.

5.“etlica'to. . . I00rcis

  

Preços mu i t- »s reduzidos

CORREIO DO YOUGA « V A
' " A.

(EIXO) ,_

 

CORREIO DO VOUGA

(EIXO)

  

Semanarío independente, noticioso, pedagogico e litterario

   

N

_ _,_M_ Redacção e Administração_Rua de S. Miguel, ?NS-PORTO

z
_, _ _ ~

Redacçao e Admznzstruçao: à

R. de S. Jlígur'l, 36--PORTO z (a
z a

r < (game. @ynL

ASSIGNATURAS PUBLICAÇÕES N
(Pagamento amando) . _

s Annuncios, por cada linha. . ID reis

v Communicados,cadalinha. . 20 .o

Portugal-anne . . . . . 15200 P T 5 d_ ara os SIS_ &Slgnmtes 2 p_ c_ e mn.-."

q . semestre . . . . 600 abatimento_ - .

Africa-anna . . . . . 15500 _'

Brazil _anna-(moeda forte). 25200 AnnunCiam-Se, gratuitamente, tOdaS as

publicações que nos forem etmadas.  


